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o *dia 3 de janeiro,

não está curada; nem mesmo a.-

rece que as sentenças das alga 'as

militares fossem o melhor remedio

a applicar pela. medicina constitu-

cional.

Mau grado seu, os vencedores

sentem de perto o latejar do fogo

da revolução que se vae propagan-

do intensamente na alma popu-

lar, accordando-a do indefieren-

tismo politico em que durante an-

nos e annos tem vivido.

A revolução caminha, o, para

conhecer isto, basta olhar para os

dois campos, entre os quaes a lu-

cta, mais dia menos dia se tem de

ferir. Nos revolucionar-ias venci-

dos, a coragem, o orgulho não

deixam curvar a cabeça. perante

a magnanimidade da corôa para

obter o perdão das penas inñin-

gidas-eontcutam-se com que a

opinião publica as critique como

injustas, e os encare como marty-

res de uma ideia e não como cas-

tigados por um crime: vão para o

degredo eu. para a penitenmaria

cantando, como os ultimos girou-

dinos marcharam para a guilho-

lado dos vencedores é bem outra

a situação. Conhece-se a doblez

dos caracteres, a falta de convic-

ções:-é que o orçamento, com 0

sequito dc favores que pódc dis-

pensar tem dcsvirtuado as molho-

res intenções. Os monarchicos, lá.

no alto, tem vivido :t sua sombra,

e mal querem arriscar as suas po-

sições remuneradoras n'um mo-

mento de iucta, que tanto póde

consolidar a situação, como im-

plantar o regimen republicano.

Por isso os ven cedores titubiam a

cada momento, desligsz se dos

seus compromissos antigos para

de um instante para o outro po-

derem a eu salvo ed'ectuar uma

transformação accomodaticia, que

lhes garanta o futuroo Os par-

tidos oli'erecem o espectaculo de

uma debandada: em vez da con-

centração monarchica vêem-se os

agrupamentos incolores, onde se

refugiam os estadistas, que aguar-

dam o futuro, sem por completo

se desligarem do regimen em que

vamos vivendorE' raro uma aflir-

mação monarehica compromette-

_r dorm-tudo contemporisações para

.,eOm os vencidos, que amanhã.,

'quem sabe, se tornarão em ven-

" voadores.

O estudo da historia mostra-

nos que estamos assistindo a um

periodo de transacção.

IB

Ha pouco mais de um anne,

no' Porto, apenas existiam uns

raros republicanos platonices, que

levavam as urnas, em tempo

de eleições, uns poucos de votos,

e que raro se deixavam vêr em

qualquer manifestação. O seu peso

politico era uullo.

  

   

   

 

    

  

  

    

    

que o boi-guez

 

So a familia real se _lembrava

de visitar a segundaweidade do

reino, a burguezía tocava a reba-

te e as manifestações de regosijo

dase.

 

  

 

se julgava obriga-

do, porque a sua cidade encerra-

va o coração do rc¡ soldado.

Debalde o republicanismo ata-

cava este fetechismo: as suas ideias

não abriam brecha.

Os acontecimentos de 31 de

janeiro mudaram completamente

a face das coisas. O povo que as-

sistiu ao morticinio dos revoltosos

e que depois avaliou o julgamento

feito pelas alçadns militares, son-

tin acordar em si o sentimentalis-

mo e como consequencia a sympa-

this polos vencidos.

D'ahi veio o movimento cons-

tante qne no Porto so vê em fa-

vor das .ideias republicanos, e o

movimento que d'alli parte, re-

peroutc'so nas demais terras do

norte como o som do clarim pela

quebrada das montanhas.

E se assim não é, que o digam

o comício ultimamente realisado

no Porto para impetrar do monar-

clia a ainnistia dos revoltosos, o os

coutlictos posteriores com a guar-

dz inunicipal--a tropa tiol.

Nunca n'nm comicio o povo se

mostrou mais altivo e conscio da

puderem-dias,

li'sndo no Porto. E comtudo nin-

guem pode dizer que alii houvesse

manejos politicos de qualquer gru-

po, pois que a assembleia mani-

foston-se abertamente contra a

preposto. elaborada pelo chefe do

partido republicano do norte. Vê-

se d'aqui a espontaneidade do acto

popular, que por isso augmonta

muitissimo do significação.

O povo, rcpelliudo conscien-

temente qualquer pedido feito ao

monaroha para minorar as penas

dos condemnados, não só protes-

tou contra as sentenças dos tribu-

naes marciaes. como ainda se col-

locou em franca opposiçíto ao ro-

gimcn monarchico.

Ainda ha mezes, quem pode-

ria suppôr semelhante attitude?

No menor conflieto, na mais insi-

gnificante desgraça, o povo appel-

lava logo para a familia real, im-

petrando respeitosamcnte o seu

auxilio. A irresponsabilidade da

corôa collocara-a fora de toda a

discussão e por isso lhe grangea-

ra a sympathia das massas, e a

ponto de um jornalista do nosso

tempo dizer que no regimen cons-

titucional a unica força viva era

o rei.

' Uma revolta nas ruas e um

juigamento marcial feito dentro

dos navios de guerra foi o bastan-

te para mudar tudo isto. 0 povo

divorciou-se do rei, mas aiiirman-

do isso publicamente.

Pcrsente-se que falta a faulha

para stiçar de novo a lucta nas

ruas. A tropa fiel, que tantos elo-

gios mereceu dos po leres consti-

tuídos logo depois da revolta de

janeiro, sente-so pouco á vontade

com a sua victoria, porque vê hos-

til toda a população d'nma cidade

que não tera duvida alguma em

   
  

lhe attitude d

  

  

a sacriticar ao primeiro tiro. Os

pequenos eonüictps, em que so tem

visto envolvida or causa de sim-

ples medidas po ciaes, mostram-

.vqsslsi. .

Quando as revoluções politi-

eas caminham, dcbalde se lhes

procura entravar as rodas. A so-

ciedade obedece a leis tão fataes

e necessarias como o mundo phi-

sico.

A crise poderá por um pouco

addiar-se-evitar-se, nunca.
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As economias

Alguns ingennos chegarem-se

a convencer de que iamos entrar

em vida nom., só porque em to-

dos os partidos sc lançava o pre-

gão das economias llludiram-sc

com o manejo, que visava prin-

cipalmente á. votação do empres-

time.

Passou o periodo dos apertos,

e ahi vemos nós outra vez os po-

liticos u esgaçzn' os rendimentos

publicos, procurando cada um ti-

rar a melhor parto. Bom era que

ellos sol-entregamos¡ a sesse-tre»

balho em silencio, porque, ao

menos não ouvir-imune o barreiro,

que fazem os que comem menos

contra os que comem mais.

O ministerio annunciou gran-

dcs reformas, appoiundo-sc cm

que era absolutamente necessario

fazer economias.

Logo os dois grandes perti-

dos, que andam de mãos dadas

na concentração monurchica, np-

poizu'am a idoa e teceram varios

encomios nas suas gazetas.

Mas por onde lia-de' começar

o corto?

Aqui é. que começaram a dif-

flcnldadcs. Todos teem interesses

ligados ao thcsouro e ninguem

quer que se bula comsigo. Eco-

nomias sim, mas no bolso dos ou-

tros.

Veio o primeiro projecto-

reducção nas despczas com a casa

real. chrovaçâo geral. Nem se-

quer ao menos se admittia a, pu-

blicar no “Diario do Governo”

similhante attentado contra os

. poderes constituídos.

Veio o segundo-reducção

nos ordenados dos empregados

publicos. Reprovação geral; por-

que quasi todos os jornalistas que

dirigem os jornaes, orgãos dos

partidos e patrulhzis politicas

teem o seu logar á meza do or-

çamento. Pois como é que sc ha

(le tirar o magro salario do em-

pregado publico? Nao pódc ser.

E comtudo estes críticos pouco

se importar-iam de que fossem re-

duzidos os ordenados dos peque-

nos empregados, d'aquelles que

não sabem fazer barulho.

Terceiro-reformar o quadro

   

  

galhos, que se lia-de encher o

      

 

  

das secretarias, reduzindo-o no

strietamentonecessario. Reprova-

çãogeral; pois que nâoé com mi-

_na e cona,p0'

querem estes reformadores que o

governo principio?

Por parte nenhum. Tcem até

hoje vivido n'esta bambochata

constante c querem continuar na

mesmo. Mas como o povo vuc

abrindo os olhos c faz menção dc

não soil“rcr por muito mais tempo

o rcgabol'e, então os politicos si-

mulam emenda c gritam alto,

muito alto-economias! ceouo-

miasl E com os seus gritos pen-

sam atroar os ares e distrahir as

attcnções.

Comtudo todos estão attentos

e facilmente lhes desdobran o

jogo .

O sm'. Thomaz Ribeiro é que

foi começando com as suas refor-

mas. Via uma parte des serviços

do sen ministerio completamente

desorguuisada e atraz de si uns

poucos d'amigos, que desejavam

petiscar do orçamento.

Foi :is direcções liscaes dos

caminhos de forro e organisou-os.

Até aqui eram cinco; pela re-

_ forma reduziram-sc a duas. Porém

a dcspczn-rmnnal augmcnton cm

pouco mais de 70034000 réis.

O augmento uãoé o bastante

para logo á primeira vista con-

dcmnar a reforma. Os quadros

dos empregados ticon cireurnscri-

pto: d'hoje em diante n dcspcza

será sómente aquella que agora

consta e não poderão os gover-

nos despachar maior numero de

nlllhados do que a lei marca. E

jd não succodoriu assim antes da

reforma.

Sempre sc him-:i alguma cou-

sa quando se reduzem 5 a '2 di-

reeçoes.

Porém não o cntemlerum as-

sim os partidos militantes.

Como o sr. Thomaz Ribeiro

despachou para os login'cs vagos

os seus amigos pessoacs o politi-

cos, não dando a costumada per-

centagem aos progressistas, levan-

tou-se um barreiro despropositu-

do, onde a cada passo sc lc cm

lettras gordas u palavra econo-

mias.

Ridiculo modo de apreciar as

medidas!

E são estes_ os homens que

querem vida nova!

  

Nov1dades _

Annhersarla-Foz se-

gunda-feira aunos o nosso distin-

cto amigo dr. José Duarte Pe-

reiro. do Amaral.

Parabens.

Recenseamento da po-

pulacao. _ Ainda não está

completo o recenseamento da po-

pulação d'este concelho. Consta- E

nos que já. os de todos os outros

migplhs avulso. .'. . . . . . . .
.ã
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concelhos deram entrada no go-

verno civil c que só esperam o

nosso para serem remcttidos para

o governo.

mento osso pe o ao adiñinis-

trador d'aqni, durante muito tem-

po o sr. governador civil do dis-

tricto nem sequer obtevo resposta.

Só na terça-feira os membros

da commissão paroehial foram

convocados pelo administrador

alim de organisur delinitivamente

o recenseamento.

Eleição do jury.-Está

marcado o dia 9 de maio proxi-

mo para e eleição do jury com-

mercial que tem de funiwionar

no anne corrente.

São 62 os commorciantcs re<

ccnscados e teem do eleger 4 ju-

rados clt'ectivos e dois substitu-

tos. A osColhu só pode ser feita

d'ontre os 62 reconscados.

Novamente lhe recommenda-

mos :i maximo isenção na esco-

lha do jury. Se os escolhidos pro-

ferircm decisões justas, acreditam

o tribunal, o que seu bom para

todos os que teem interesses li-

gados a tul instituição. "

Bom sont que todos os com-

mercianlcs eomparcçum.

Constrnecões no caes

da Ribeira-Brevemente“es-

tarão terminadas as construcções

das frugutns e barcos varinos no

caes da Ribeira.

Cnntudo os l'olsas, por onde

ossos barcas teem do sahir, con~

servem-so atulhedos por carma

dc não se terem acabado as obras

de desulorro do Caes. Faltou o

dinheiro para os continuar ou ao

menos para pôr as felsas e estei-

ros em Condições do não impedir

o transito.

I-la sempre dinheiro nos co-

fres publicos para obras de luxo,

lllátS para us de extrema necessi-

dedo falta.

tudo assim.

Bocaina-Na quarta-fei-

ra uma lilhitn do nosso amigo Jus-

tino de ;Jesus e Silva ia sendo vi-

ctima d'um desastre.

A creuncita foi ao rio das Pon-

tcs da Graça em companhia de

sua avó. Como lhe desse o somno

a avó deitou-a n'uma canastra

junto ao muro da casa que José

Pinto Loureiro all¡ anda cons-

trnindo.

Proximo do muro ou da obra

estavam umas taboas ao alto; a

soccer. Pouco depois da ereança

alli estar, uma rajada fortissima

de vento l'cz tombar as taboas e

uma cahiu sobre a canastra.

Aos gritos da pequena correu

:i avó c as outras pessoas que es-

tavam proximo e viram que a

crcançu tinha uma grande ferida

na cabeça o o ante-braço esquer-

do csmigalhado.

Foi logo chamado o distincto

medico snr. dr. Almeida que pres-

tou os primeiros seccorros. A

principio suppoz-se que a ferida

da cabeça tivesse oli'endido o ce-

rebro, mas os receios desappare-
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ceram, e a creança vao sentindo

consideraveis melhoras.

Fazemos votos para que essas

melhoras continuem.

senhora do Desterro.

_Uma enorme concorrencia no

domingo ao famigerado arraial

d'Arada. Pela estrada grupos e

grupos de povo iam e vinham

constantemente.

Na segundafc'a começou a

romaria tambem animadamente.

A nossa villa. qnasi ficou despo-

voada-tudo ia para o arraial.

Porém ás tres horas da tarde,

quando a animação devia ser

maior, principiou a chovisear e,

na Senhora do Desterro, fez-se

uma debandada geral.

Na segunda feira a philarmo-

nica Ovarense esteve la tocando.

Agora, como sempre, esteve n'al-

tura dos creditos de que tem ;ro-

sado, accentuandose cada vez

mais o progresso que vae. fazendo.

Parthla.-Partin para o

congresso entholico de. Braga o

abbade d'e'sta l'reguezia reveren-

do Camossa.

Éomeaçâu-Foi nomeado

escrivão do Tribunal Commercial,

o nosso sympathico amigo, Eduar-

do Elysio Ferraz LYAbren.

Parabens.

Entradas-Continuam em

pessimo estado as estradas da

Ponte Nova, Ponte de João de

Pinho e de Vallega.

N'aquellas até já. desappare-

ceu a caixa da estrada.

Pedimos providencias.

'1 !lodo-Dizem que o gover-

no está concentrando forças mili-

tares em Aveiro para rapidamen-

te poder accudir a qualquer su-

blevação feita no Porto ou em

Coimbra.

O peoré se ao regimento d'A-

i veiro succede como quando o man-

daram marchar em 31 de _janeiro

para o Porto. O commandante

não sabendo o caminho fez com

que o regimento se perdesse em

Ovar.

Ora imagine-se por um pou-

co que -a nossa villa se havia re-

voltado. .. adeus regimento!

Recebemos dos editores lisbo

penses Belem & C.“ a cadL-rneta

11.' 12 do hello romance A ,AVÓ

por Emile Richebourg, cujo resu-

mo do entrecho é como segue:

O falso barão de Verboisc in-

siste nos seus projectos. Conse-

gue fazer-se amigo muito intimo

de Alberto Lionnet para mais fa-

cilmente poder introduzir-se na

casa do honrado industrial, e en-

tende por fim que é chegado o

momento de pedir a mão de Ge-

noveva. Para tal fim dirige-se

primeiramente á sr.n I.ionnet. Es-

ta ultima, acreditando na authen-

ticidade da elevada posição que o

barão parece occupar, e despei-

tada com a ideia de que um tal

casamento faria de Genoveva uma

alta dama, põe desde logo os maio-

res obstacnlos á realisação de

aquelto projecto de casamento,

taes como o de ter Genoveva ou-

tro amor no coração, o de não

dever ella casar antes de seu ir-

mão, etc. O barão, porém, refuta

um a um todos os argumentos

apresentados por a sr.'l Lionnet,

e declara que o dia, em que tal

casamento se etfeetne, será. o mais

feliz da sua vida.

os companheiros do

punhal-Recebemos a 1.- ca-

, derneta illustrada d'este notavel

t romance de L. Stapleanx que tão

' colossal successo obteve em Paris.

Leopoldo Stapleaux, hoje o r0-

mancista mais popular da Fran-

ça, superior a Pensou dliTeri'ail,

Feval, Eumas e Montepin, soube

grang'ear grande fama em toda a

Europa com esta sua obra da

maior sensação. O prospecto da

empreza editora (1, Rua de 1).

Pedro V, à' e 5, Lisboa) é dc-

veras tentador pelo preço (60 reis

a caderneta illustmda) e outras

z condições de assignatura da obra

i e mais ainda pelo serie de valio-

sos brindes que garante aos assi-

gnantes ou angaiiadores. Resol-

ve a forma mais simples de ob-

ter-se, sem grande sacrifício, en-

tre outros objectos: para senho-

ras, um relogio de ouro, um cór-

te de vestido, um anne!, um cha-

peu modelo, etc., etc.; para os

homens, um relogio de prata,

um pardcssus, um chapeu de ce-

da, um centro de mesa em cris~

tal. um serviço de almoço (China),

e tinalmcnte. . . um cheque á. vis-

t ta, de duas libras! Recommenda-

mos pois a leitura do prospeeto

e do romance que já na 1.ll ca-

derneta, á. venda n'esta localidade,

mostra um interesse em extremo

“ palpitantc. Leia-se 0 annuncio.

Agradecemos.
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z Ai! Bella que lindo nome

Que lindo nome é o teu

Quando me fallam em Bella

Reparo, vejo no céu

Doce estreita

Que outr'ora *viveu no mundo

N”um sorrir doce profundo!

¡ Mas diaquella

. Que me resta? lmmensa dor!

aniu-me o astro, o meu sol,

Fugiu-me o riso dos labios,

Vestiu-se a dor no crysol

Do meu seio!

. Procuro, cheio d'amor,

Ai! que viver, que d'horror!

E não leio

 

Os segredos do destino!

Serás mulher, virgem pura,

De Bella aquelte retrato,

Serás, mulher,por ventura?

Não o creio!

. Mas és gentil e e's bella,

i Tão formosa és como ella!

* Que d'enleio

Se me não prende n'esta alma

Ao ver-te o meigo sorrizo

Da mulher, que eu adorei!

E's, em tudo, um paraizo.

 

Vista assim és como ella,

Quando a amei

Aquelles olhos tão lindos,

Cheios de vida ao fulgor,

No firmamento engastados,

Tomou-os secs 0 Senhor!

Bem o sei!

Tão gentil, meiga, tão bella

Ai! coitados,

Vejo-os no ceu seintillar

A' noute, á. luz do luar,

z Inda amados

t

Por quem no mundo ficou

Chorando o anjo do ceu,

I

 

Que, vendo da vida as flores,

Collie o martyn'o e morreu!

Ai! amores

Sc a sigua vossa é nascer,

Sorrir e depois morrer,

Quando dores,

Melhor fora antes que a vida

Não vos t'ormnsse d'amorl

Melhor fera; pois, no mundo,

Não sería eterna a dor!

Gemebundo,

Este espinho eu não quizcra

Esto pranto assim não era

Tão profundo! '

Mas Bella já que. ñcasto

Sendo o retrato tie!

'D'aqnella que eu adorei,

Sê feliz; que nunca o fel

Dn que amei

Toque o riso aos labios teus

Ai! mulher, anjo dos crus,

En bem sei

Que não ha vida sem fel,

Nem sonho todo ambrosia;

Que _junto aos dias seronos

Existe a taça azedia!

Mas ao menos

Só feliz como se pode

Que nunca jamais te engode

Os venenos,

Que a vida mentida tem!

Que o ceu to proteja um ninho,

Cheio de luz e d'amor,

Cheio de vida e carinhho!

'Ail que ,o ceu

Da vida o reoto caminho

'l'e jiiiique, doce, d'arminho,

Anjo meu!

V'rgem pura dos meus sonhos,

Sonho bem, casta donzella,

Que ticaste sendo luz,

Quando 'morreu minha Bella

.Junto á cruz

Pedi, roguei ao Senhor

A's estreitas do alvor,

Uma luz!

Elle cedeu aos meus vagos!

Defarei então contigo,

Ficaste sendo o meu norte

Minha luz e meu abrigo!

1891.

José d'Almaídu.
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PORTO, 10 DE ABRIL DE 1891

(Correspmfrlente particular)

0 cortejo de Silva Porto-l reu-

nião das sociedades e os impli-

cados _de 31 de janeiro-Con-

tticto com os municípios --

Um 'retrato de Silva Porto-

Boatos -l carta do sur. Lopo

Vaz.

Ao sublhnc e glorioso cantor

das nossas conquistas pagou-se,

mas muito tarde, a divida de gra-

tidão por que se constituira cré-

dor da patria: ea satisfação, em-

bora tardia, de tão sagrado dc-

ver, foi como que um incentivo

para., no futuro, se solverem de

prompto os compromissos contra-

hidos com os heroieos e valore-

sos portuguezes que, como Ca-

mões, se immortalisaram a si e ao

abençoado torrão em que nasce-

ram.

Hontem erigiu-se festivamen-

te um monumento ao vote inex-

cedivelmente incomparavol, ao

guerreiro destemido e ousado, ao

estro t'ulgnrautissimo dos “Luzia-

daS,_.; hoje ajoelhamos respeito-

samente, reverentemcntc, pieda-

samente ante as cinzas, ainda

mornns, d'nm heroe, d'un) bonemt -

rito, d'um verdadeiro npostolo da

hmnanidadc e da eivilisação, que

pôz cincoenta annos de bons e

devotados e exemplares serviços

a disposição do seu paiz nas ari-

das e longinquas paragens da

Africa!

E Silva Porto logon, por sua

morte, unicamente uma memoria

immaculada e o sou nome vene-

'ado a duas tilhas que deixou no

mundol. . .

Oremos pelo inclito cidadão,

que tanto e tão longe levou o

prestígio de Portugal.

a¡

Como disse na minha ultima

carta, chegam domingo, 12, pelas

ll horas da amanhã, os restos

mortacs de Silva Porto.

Nunca vi tantos preparativos

para uma festa de respeitosa ho-

menagem como os que se estão

presence-ando; o o povo - até as

classes menos illustradas e mais

accentuadumente anal phabetas -

t'allum do glorioso morto com a

veneração dos verdadeiros cren-

tes pelas coisas santas!

Ret'erindo-me a esta solemni-

dade _já eu havia dito que, a jul-

gar pelo que. se projectava fazer,

ella assumiriu um grau do impo-

nencia desnsado nos nossos tem-

pos. Nada mais me resta, pois,

accreseentar hoje, reservaudo-mo

para faltar depois de se realisar

a magcstosa cerimonia.

#e *
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Conforme uoticioi, eti'ectuou-

se domingo no Salão da Porta do

Sol a reunião das associações de

soccorros mutuos d'esta cidade,

para accordarcmno meio de im-

petrar indulto para os implicados

da revolta de 31 de janeiro.

Lida, porém, uma mensagem

que tinha de subir ao \poder mo-

derador e consultada a assembleia

a tal respeito, deliberou-sc quasi

por unanimidade nada. pedir ao

rei a favor dos coudemnados, por

ser esta a vontade dos republica-

nos!

Chama-se a isto um cheque...

!lt !F
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Out u vez os municipaos em

scene:

Foi na tarde de terça-feira,

na Boavista. Fazia-sc a chanmda

“feira dos moças”. Os soldados da

guarda passeiavam a vasta pra-

ça, bonct carregado sobre. o lado

direito, mãos no cliani'alho e no

peito, sobreceuho carraucudo, só

alliviado, de quando em quando,

por um sorriso triumphante diri-

gido ás “tricaua-SOpeiras,,, unicos

entidades que merecem as suas

“boas-graças” . . . '

De repente, “os praças” ima-

ginam uma “pavorosa” e - zás!

prendem a torto e a direito. O

povo, em compensação, prova-lhes

o seu [rj/"cacto com pedradas e. gri-

tos de morra! - estabelece-se,

em!“nn, o contlicto.

Resultadoz-Soldados com a

cabeça partida, alguns individuos

atropellados e i'm-idos.

Somma e seãue. . .

Ç 'F

 

  

     

   

 

  

  

I dirigindo ao sur. [JUDO Vaz, mas.

No estabelecimento dos snrs.

\'ietor Coutinho & C!, a rua de

Santo Antonio, está em exposição

um magnitico retrato, a oleo, do

benemerito pioneiro da eivilisação

d'At'rica, Silva Peito, superior-

mente desenhado pelo esperanço-

so alumno da :'\rndemia de Bol-

las-Artes o snr. Alfredo Nunes

dos Santos.

Este sympntltico munceho ja

tem revoltado o seu peregrino ta-

lento em outros trabalhos primo-

rosos, obtendo tambem no anno

proximo tindo um premio valioso

como ,justo galardão ao seu mui-

to merito.

ii¡ à¡

*l*

'Poem aqui corrido vagamente

alguns boatos de descontentamen-

to, e até de indisciplina, em va-

rios corpos da guarnição d'esta

cidade, boatos que não obstante

ter vindo alguem :i imprensa teu-

tar demonstrar não terem funda-

mento, muito boa gente acredita,

por motivos que exeitaram certas

desconlianças.. .

En, que tambem pretendo en-

trar no numero dos bons, não ga-

'nnto aqui a veracidade de tudo

quanto se diz a similhante res-

peito: mas posso at'lirmar que em

uma das ultimas noites tizeram-se

recolher ao quartel todas as pa-

trulhas da municipal que se acha-

vam espalhadas pela cidade, li-

cando todo o regimento de pre-

venção; posso at'tirmar tambem

que esteve por algum tempo uma.

força :i entrada da rua dos Mar-

tyrcs da Liberdade, que dá in-

gresso no Campo do Santo Ovi-

dio; o não é menos verdade que

a municipal se reeeia, porque um

crescido numero de praças estão

instando pelas suas baixas.

Para que, pois, se fez reunir

as patrulhas e se deixou o Porto

sem a sua policia uma noite?!

Para que se teve a !broa da mu-

nicipal em armas ?t Para que foi

mandada postar tropa na rua da

Scrolla ?!. . .

lla factos as vezes impossi-

veis de destruir; por isso nós

continuamos a crer que anda al-

guma coisa no ur...

à¡ *ll

$

A carta do 'eminente parla-

mentar e. notavel jurisconsulto e

estadista o snr. Lopo Vaz a pro-

posito da dura eondemnação de

Joao Chagas, tem causado uma

celeuma diaboliea na imprensa,

aproveitando alguns jornaes o

assnmpto para fazer politica e

atacar desabridamente o nobre «

ov-ministro da justiça.

N'esta campanha desleal tem-

se tornado mais saliente a Pro-

vincia, uma folha faceiosissima

desta cidade.

Na minha opinião humilde, a

intenção do snr. Lopo Vaz é di- _

gua de encomios e não de censu- i

ras. Viu mal interpretadas as (lis7›

posições da lei que formulou-e,

veio apontar o erro judiciario_

que se commetteu. Nada mais ra-"í

cional e mais justo. .

Mas ha politicos que andam

sempre :t 'ata de assumpto para

ínsidiar os adversarios; d'ahi se-

guem-so os desbragamentos do

linguagem, tomo os que se estão

que nem alcançam s. ex.-, nem

depreeiam a sua obra. '-'

Chamam-se miserias humanas,

estas coisas.

Até a semana.

F-L..

   

 

   

  

   

  

 

    

  

     

    

  



 

   

   

  

 

Litteratura

A janella aberta

Elle iu. para cnsu só o pensa.-

tivo, run'iinando nu. sua. vida. mo-

notona, monotona porque os mu-

gros tostõcs do een ordenado mal

chegavam para se sustentar e pe-

ru. comprar um sobretudo no in-

verno, que tapassc a improprio-

dade do seu fotinho primavernl.

Os seus passatempos limite.-

vam-se a passeiur de noite pela.

cidade.

Das oito ás nove e meia, per-

eorria a run do Ouro em todos os

sentidos: examinava. as mulheres

que passavam, resoendeudo a. es-

sencias estonteadoras, impondo as

rendas e velludos das príncipes-

cas tm'lettes; olhava para os ho-

mens, que ás vezes lhe embarga-

vam o passo, muito bem curou-

pedos e enluvados; pusmova nas

vitrines dos ourivos, cmbnsbacs-

do para. o ouro e padrurins, que

lho ofi'uscuvam a vista, e retira.-

vu-se confuso, quando o log-isto

chegava á. porto., ensaiando já,

uns sorrisos de cortezia. interes-

seim. Até às onze horas, calque-

nhava pelo Avenida e iu esperar

.o desemburxvlue dos passageiros

do elevudor, no. varanda. de S.

Pedro d'Alcnntsra. Depois, des-

cia. ii ruu do Outeiro e parava

ao pé das grades, observando a

subida de S. Carlos.

Quando as ultimas pellissas

os ultimos capuchons, envolviam

as gargantas nivoas, os cabeças

gentis dos lubítuécs da primeiro

ordem, o infeliz lembrava-so quo

morava. na. agua-furtado d'uma

casa_ no campo de Sant'Anna e

sentia que lhe faltava a coragem ^

para. transpôr, nas suas pernas

magras, aquella distancia. Mes

que remedio tinha. No cigarro do

primeiro faia que avistava, ac-

oendin o seu Santa Justa, e com

resignação heroica tomava. o cu-

niinho da sua habitação.

Era. principalmente nlaquel-

les momentos que mais se revol-

tava contra. a sua estrella, que

mais odiava. o mundo e os homens.

Elle não tinha. maus instinc-

tos, possuia um cometer são, e

era incapaz 'de ter um Inau pen-

samento, 'quando redoxionnva e

sangue frio; mas, sempre que o

aspecto somnolento da cidade o

.obrigava. a. uttonter na sua. situa.-

ção, recordavn-sc que tinha. na.

província. um tio riquíssimo, que

abandonava á miserie, sendo elle

o sen unico herdeiro'. oceorria-lhe

então então a. possibilidade de

gozar um dia aquellu soberba

fortuna; mas para isso havia o

| tio de morrer... 1Iorror¡s;ws-o

este ideia.:

_Pobre velho! Não, antes o.

_ minhainfelieida de que a. suamor-

r' _r te:

A D,uma vez, atravessando o

"- - jardim do Campo de Sant'Anna

,1; _pareceu-lhe distinguir um vulto

ç, agitar-so no chão e julgou ouvir

5,' uns gemidos dolorosas.

" Approximou-se e poude ver

uma rapariga formosissima, que

' se debutia n'umu convulsão pes-

, medico. Quiz levantal~a, mas não

0' conseguiu. Ella então teve um

estremecimento mais longo e ex~

pelliu um grito agudo, estreiden-

tc pungentissimo.

Uma patrulha. que passava.,

aocudiu e estocou de espanto.

Explicou-se o ucontecementol

A rapariga. déra a'. luz uma crean-

_b m

Informou que morava na rua.

do Bempostinha, para onde a,

duzirum Numa maca, que um

dos soldados tinha, ido buscar.

O sobrinno do tio rico acom-

panhou-a.. A visinhnnça, soltando

exclamações do queixume e sym-

puthia pela in feliz rapariga., e

invootivnndo o petite do umate,

que havia dois mezes ubundona-

re. nrplella creuturu tão boa, trio

meigo., tão corinhoaa. para, todos.

*Não imagina! dizia. para o

rapaz ums. velhotu toda. serio,

não imagino vossa senhorio, co-

mo uquollo anjinho é amoravel...

ó mesmo um favo de mel... para.

ella, niño hn. maldade e, todos são

bons. Coitadinho! como ella. sof-

friu com paciencia. o pelintra. do

amante!... A sua bocca. nunca. se

abria para se lsstimar ou dizer

mal d*ellp, mas cá os visinhos to-

dos sabiam que o maroto mata.-

va-a á. fome o dave-lhe penca-

da.. .. Dosavorgonhndo l. ..

servia em caso. de uma tia, porque

já não tinha. pao nem mãe, quan-

do começou a namorar. Apaixo-

nou-se e o desalmado teve artes

de a. convencer a. seguilso vieram

puro. aqui o hu. dois meses que i

elle o. deixou; sabe o senhor por-

quê? Portu arranjouuum_puse-

mento com uma typa que tem

muito min.

E agora. para all¡ lion aquella l

desgraçado com o innocentinho,

som terem um bocado de pêlo!... j

O nosso heroe commovense i

com u. tirada da. velha; trazia. r

couisigo õ tostões, que entregou

ti velha, pura. e. infeliz creatura.

Nilo nos foi possivel indugur

se a. velha. Os guardou...

:l: _
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O tio rico morreu finalmente,

e o nosso homem achou-se do

posso do uma fabulosa. fortuna.

Quasi que endoidecen de alegria!

Cereou~se do luxo o commo-

didsdes, sem comtudo so tornar

prodigo. Começou para. elle uma

nova vida. de prazer e bem ester.

No meio do seu regosijo, lem-

brou-se da. rapariga. abandonada.

pelo amante, a. quem elle accu-

dira, e mandou :i rua da. Bem-

postinhu sabor noticias Wella.

Já lá. não morava, e ninguem

soube dizer para. onde tinha ido.

Uma tarde cavalguvn elle po-

la Avenida, fazendo eoracolur o

seu ginete pur song, quando lhe

chamou a attenção um elegante

e pequeno coupé, que passava.

junto d'ollo. Os lacaios fardavam

de preto e traziam um' fumo al_

to no chupou, dentro recostava-

se uma mulher nova, coberta de *

lncto, levando no oollo ums. cream-

cinhn rosado e branco..

Elle estremeceu e não deixou

de seguir a carruagem, até ella

parar á ports. d'nmn casa de

bos. appsrenciu, em Campo de

Ourique.

Tomou informeções:.m01'ava

alii a viuva." do commondsdor

Bazilio doszois, que fallecora de

uma. apopl'exia, fazia justamente

tres annos. ,

D'ali em desnte todos os dies

olle passava. por :iquella rua, o

que fazia. dizer ás besbilhoteirus.

-A viuviuha não chora por

muito tempo o commendador! . . .

E assim foi... Curiuva. seis

meses depois com o rico sobrinho

do tio.

Foram muito.; felizes.

Ambos eram ricos, novos e

atuavam-se.

A creaneinha. rosadu e bran-

Ella l

eu oro. tão estimada. como se i'oso

se filha d'elle. '

O dinheiro faz tudo. Agrueia-

ram~o com o titulo de barão; é

possivel que ainda venha u ser

deputado e ministro...

Decorrido tempo, no palacio

do son/wi' barão, presentia-se um

l grande acontecimento.

Andnvain todos com uns pas-

sos muito loves, e fellavain em

de pessoas intimas, que se olha.-

vam om silencio, applicnndo o

ouvido, como quem espera. o re-

sultado de qualquer cousa. grave.

A bnronezn estava. deitada. na.

cama, com a physionomie. alte-

rada, n'uuia contracção de pene-

so soii'rimento. N'uina .cadeira,

aos pés do leito, estava. sentada

uma matrone, bochechuda e ane-

fndn.

Junto da janclla, um medico

conversava. com o barão.

_Não se :ipoquente, dizia-

lhe elle, tudo hs. de correr bem...

Esto. atmosphera. é que não acho

. conveniente. . . está. pesada, nba.-

¡ fat-se aqui. . . Fez favor, abre a

' junelle.

O barão obedeceu. A doente

 

rido eoonchcgou-lho a roupa. El-

lu. disse-lhe. '

-Tu não nm tens amizade...

tu és niuu. r .

tando eu n'esto estudo. ..

Queres meter-mel?

-Foi o doutor que mandou,

Ellc chegou-se ao ouvido de

buronoza c murmuroudho baixi-

nho.

--Murre-se mais facilmente,

quando se lança. ao mundo um

iilho n'umn praça. publical. . .

--Muu Deus! sshius?. . . Per-

doa-me! . . .

-~Pcrd0:1r~te, o quê? Tores

sido desgraçado? Cullate, tonti~

nha... fui cu a. primeira pessoa

° que te soccorren. . .

i Foste tu que. .. e gostas

tanto de Carlinhos, sabendo ser

¡ elle a consequencia da. minha pri~

meira e union. falta!

Oh! oemo és bom e generoso.

lt

* *

D'alli a instantes o barão

abriu u. porto da 'sala e gritava

aos seus amigos:

-- “ uma. meninul ó uma ine-

ninal . . .

-E u huronczn?

 

to feliz. ~

J. B. A.
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MN UNQIDS 'JUDlCilAÍES

ARRENI\TAÇÃO

(l .n publicação)

No dia tros de maio proximo

pelo meio dia. e á. porta do tri-

 

rematudo o entregm u quem mais

odorecer sobreo preço da avalea~

d'Olivciru Barbosa, viuvo, nego-

ciente, dus Ribas d'esto villa, vove

contre José Dios Ferreira. e ¡nn-

lher, ds. Carga do Norte, de Val-

lcg'u, sendo as dcspczus du praça

e contribuição de registro á. cus-

ta do arrematante, a seguinte pro-

priedade uma loira de pinhal de

natureza ulludiul, chumudc a. lei-

ra do Seixo, site no logar da Ri-

,heira do Seixo, freguesia. de Val-

\ 

O Povo d'Ovar

segredo. A sala, estava atulhuda ,

sentiu um arripio de frio. O ma- l

abrir u janellu, es- '

-Estit sooegsda.. .. foi mui-

hunsl judicial d'esta comarca, se '

lia-de por em praça para ser ur- '

ção, na execução que Manoell

  

i
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à reis por onibnrquo.

 

lego, u partir do norte com Do-

mingos Pereira da Bomba, do sul

e porte com caminhos e do uns-

cente com herdeiros de Joaquim

Thomé, avaliado em 4335000 reis.

Pelo presente são situdos quites-

qucr credores incontos.

Ovar, 9 do Abril de 1891.

o

Veriliquci :L oxuctidão.

O juiz de direito

Salgado Carneiro

O Escrivão

João Ferreira Coelho.
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Cavalleiros do punhal i

Pon

L. STAPLEAUX

llomanre dramalim da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma. caderneta no

preço de 60 réis.

Brindes de vulor a todos

os nssignsntes o angariadoros de f

assignaturas, entre outros: um

anncl para senhora, um serviço i

de almoço (China.) para 2 pessoas,

um ciirte do vestido, um relogio

de prato, um relogio de ouro

para senhora, um perdessus, um

centro de mess, etc., etc., e

Um cheque à vlsta, 1

,de 2 libras

Ninguem deixe (lc lêr o pros~

pecto em distribuição.

Publicado a. 1.n caderneta e

:i venda. Neste. localidade e nos

escriptorios da. Emprezn editora, l

1, rua. de D. Pedro V, 3 e õ,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

Peço-sc o prospcrto illus-

trndo e l.“ caderneta.
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runs onnAZLL à

Manuel Rodrigues Pepu-

lim encarrega-sc do embar-

que tanto de vinho como de

qualquer outro genero, me~

diante u commissão dc 500

fthMlDiÊGd DE LISBOA'.

meu Mason_

Ã. i. SOÊllES- DE_ PASSOS

POESIAS
7.' edição ')'(?Di8Í(L, augmmt-

tudu e procedida
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1 vol. lua... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em

estampilhas ou le do corrcio

A' Livraria=Croz Couünho=Edi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, e 19

_Porte

3
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0 ESPETRO

Pumphclcto hcbdonicdurio

Publicação semanal

DEPOSITO GERAL

lerarla Clvlllsação,

rua (le Santo lldeíouso, 12,

x Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anno............... 26400

Seniestre............ '16200

Trimestre........... 600

Mez................. 200

Avulso ão rels

Ii' venda em todos as ll-

vmrias e kiosques.

AGENCIA FUNEBÀlllA

Itau. (ln Graça - OVAR

SILVERIO LOPES BAS
TOS, acaba. de estabelecer uma.

agencia. funeraria. pelo systems

do Porto, tendo todos os apres-

tes para. timer-.Los os mais moder-

nos c mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'ests.

casa. encontrarão os snrs. dori-

dos caixños já. armados desde o

mais barato até eo mais rico que

se póde fazer; habitos desde n

mais tina seda até ao mais baixo

algodão; corôss de dores artiii-

ciaes, de erolas e de zinco,

desde o me hor ao mais barato,

fitas de seda desde a. mais larga

' á. mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de eartonagem e

palheta., sedes lisas e lavrada:: e

emiim um lindo e variado sortido

de objectos preprios para fune-

racs.

Poderão pois os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'esta

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que ne-

cessitarem sem 0 mais leve in-

commodo, tendo para isso pessoal

competentemente habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

O MARIDO

A melhor producçdo do

ÉMILIE RICHEBOURG

1 EDICÃDILLl'STDlDA CDI CDDDHDSE GDAVUDA

Caderneias semanacs de 4 folhas

e estampa, So réis

Brinde a todos os assignantes

Uma. estampa. em chrome de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL 'DO

PORTO E SEU JARDIM

Con¡ as margens me-

de 00 por '73 centime-

tros.

Brindes a quem pre¡-

cindir da. commissào de

::O p. c. em 3, IO, 15, QO

e 40 assignnturas.

Editores: BELEM do O.l

Rua do Marechal Saldanha, - 26

L|SBOA
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.A. .AVÓ

POR

ÉMlLE RICHEBOURG

om anne traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais belle

do Émilio Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

. Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiração,

avó, mãe e filha.

N'esta obra, commovedora. pe-

as peripeoias extra ordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

de seeulos, em turnodos tormen-

tes d'uma fidalga em quem a so-

berba e o orgulho da sua origem

suifocaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconsolada e fria d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a meia vida dos ve-

lhes.

Mãe sem filha. . . avó sem

neta. .. tal éa esmagadora syn-

these dos indiscriptiveis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde

santiñcada polo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des-

de já podemos asseverar que no

seu espirito ñcarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime (la avó.

Os editores Belem 82 C.“ de

Lisboa, previnem os seus estima

veis assiguautes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penca de Riche-

bourg, es'á. sendo vertido para

a nossa lingua, não do rimitivo

romance, mas sim da e íção que

agora viu a luz. augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenVolveram a ac-

çllo, dando-lhe interesso sempre

crescente, com uma novo. parte

encena e admiravelmente bem

exigendrada, e com muitas gra-

vuras e ehromos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attrahl-ntes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão occasião de o

vaiñcar, que a nova obra em

nada se parece com a traducçâo

ja feita por um jornal de Lisboa,

traducçào executada sobre o joe-

lho e resumida, o que represen-

tou uma oórte lamentavel nas pas›

sagens mais importantes diesse

extraordinario romance.

Saint em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra

Grande vista de Lisboa,

em ehromo, tirada do Tejo, à vol

d'oiseau. Representa com a maior

íidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto as ruas Augusta, do Ou.

ros da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria IL

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem appsrecidn.

O 'Povo d'Ovar
M

Nossa Senhora de Faris

por VICTOR HUGO

llOmszB historico illustrado Com

200 gravuras novas

compradas ao editor parunense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA 'SENHORA DF.

PARIS a obra mais sublime de V¡-

Cllll' Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitora elevase

nosso eSpirito às regiões sublime

do hello e innunda de cnthusiaso

mn a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducção foi confiada

.w illustre jornalista, portuense, o

dxc.” snr. Gualdino de Campos.

d a obra completa constará d'un¡

oolume n'iagniflcemente impresso

em papel superior, mandadocx-

aressamenle fabricar em uma das

uriiueiras casas do Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATUM

A obra constará de l volumes

ou IS fascículos em 4.”, c illus-

trnda com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos sumanaes de

32 paginas, ao preço de lUO reis,

pagos no acto .la entrega. 'Para

as províncias o preço do fas'cu'nlo

e o mesmo que no Porto. franco

.lc porte, mas so se acceitau¡ as-

simiaturos vindo acompanhadas p

da importancia de cmco fasmculos '

adiantados. A casa editora garan-

le a todas as pessoas que entraria-

rem quabpier numero de assigna-

hu'ns, não inferior a cinco, o sc

rcsponsabilisarmn pela distribui- o

Ç o dos fascículos. acommissão

de 20 por cento. Acceltam-se cor-

respondentes em todas as tcrrac

do paiz, que dêem abono à sus

conducla.

Toda a correspondencia devo

sor dirigida a _

LIVRARIA CIVILISACAO

DE

Ednardo da Costa Santos, edito¡

ll, Rua de Saulo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA CHARDRO

A roprodncção desleal, feito

no livro BOllEllllA Ill.) ESPIRITO

editada pelo sur. Cosla Santos.

das obras iib'llXO mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esla casa editora e pro-

prietaria a fazer uma grande

rcducçãj nos preços das mesmas.

GRAND RABAlS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUlA DE

C¡\SAI)OS, por D.

Francisco M. de Mél-

lo (Prcfacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALEr

XANDRE.. _n 24

LUlZ DE CAMOES,

notabiogra lucas av. 400-200

SENHSORA ATTAZZI

1.a cdição....... av.

SENHORA RATTAZZI

2.' edição. . . . . . .. av. 200-100 a

00525'er DA SEBENTA (aliás

Balla: e Bullas:

Notas á Schema do dr.

TOM l COLLECO 600 REI S

Todas estas obras forno vendidos

sem diversas epocas pelo ancioro fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELlOUX, succeseo-

res, Clerigos. Qdo-PORTO.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Calllsto. . . . av. 60-30 :o

A Cavallaria da Saben-

o-x 20 I

150 -60 w

ta . . . . . . . . . .....av.ioo-50 n

Se;unda carga da ca-

vallariu . . . . . . . .. av. [50-75 n

Carga terceira, [repli-

ca ao padre.....av. ¡So-75 n

i 0 ESPETRO

  

   

    

   

    

   

   

   

   

     

  

i A ESTACAO

Pampheleto hebdomedario p DO 1

Publicação semanal rnocnsso lnuinsruinn g P““ ls “Wii
6Depositos em CI”)UI'ÍLfgul Comprehendendo a forma do pro- Pnzlllezt.:ilfh:°o

cesso de todas as especiesl

da competencia dos tribuaos 3 - - '
administrativosdistrictaes,des-l [IeÇOS. l anno réls
de a sua origem nas diversas mezes

repartições, com todos os m0- ' l'S.--Nlll'l] 31'0 av .lSO PS
dêlos e formas que lhe são con- l l
cernentes. l '

Livraria Civilisação,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2."

ASSIGNATUBA

  

”1° í LIVR &RIA '.. CHARDRON LUAnna 2 DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ GAN à GENELOUX, 'SUC. . . . .'. . . . . . . . . .. ;5400
' CESSORES-PORTO.Semestre _ _ . . _ _ _ _ _ _ 1,5200 mz na oxazxro, ssnvxsno no rsreosu.

. . . ' . . v o u . . ADMINISTRATIVO DI VILLA REAL I _'

Mez..... . . . . . . .. 200 Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não) ,

PORTUGUEZA

Avulso 50 reis

A' .vendo em todas as li-

vrarias e kiosqnes.
i

_ _~__W, ' i

Gazeta dos tribunaes

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo ás corporações admi. '

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre- Em portuguez e Bill france:

i gas de fascículos de 32 paginas, ›

Preço de cada fascículo, 120 réis. Preço 40 reis.~Para re-
d Pbúde sêxà requlãltaãtígNlliJaul l ven fer grande desconto.

' ' ' e “zi- itor (o .AL i A' venda em t ' -
admmlwatwos DO PROCESSO ADItllNISTRA- ; ques de Lisboa eoggis'tg? kms

TiVO-_VILLA REAL. Pedidos a Julio Flavio, rua
MM_ __ l de S. Lazaro .QQ-Lisboa.

  

Publica-se por snries do 12

muueros. derem!” publicar-se

regularmente :Z numeros em

cada moz.

Centurialém ul'uccmdãos de

diversos tribunaos de primeira e

segunda ¡nslancias, antigos .sobre

direito e forma do prucr-.sso. PS-

¡ peciolmonto ¡uiininislralivo. Publi-

czu'à tambem n legislação mais im-

portanto que se fôr promulgamlo.

|a no proprio jornal.j:'i em separa-

do. se este u não pollor conter.

mas sem nngmenlo do preço para

os senhores :issiglinntes. ~

 

Manaus, Pará, maranhão, Bearáfljaruambuco,

Bahia. Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

       
~ ix:

' »s ÁS.
. 'M'-

as

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa'
ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se não passagens gratuitas para os portos
acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-
res e familias inteiras ficando livres dc u v .

Preços da assignatura | missos e podendo :t sua Vontade empregniggãqailfldãldlllqlifgr
í trabalho c residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para
?sl diversos portos da Africa Portuguezn, Occidental e Orien-
a . o

Prepararn-se todos os documentos necessarios c aprom-
m-se gratuitamente. A

Por serie de l“: numeros (6 me-

zvs) . . . . . . . . . . . . . .. 1,320“

Pordunsseriosuimnono) “28'100

Não se avueitam assignalumr

por menos de l2 numeros_ pagas lpm

all'34](l:1lânãllmllf:_-eg mm] Wi_ 1 ,I Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-
y . _ _ -l *A »dj “e ,dos agentes das companhias se lhes dirijam para obter.~er dirigido para a ltedacçao da I ua]__ _ . ._ . ,. lq quer Passagem-
aGd/.ela Administrnlna» -- \Illa , Os agentes em Ovar
llenl. '

l¡ Antonio da Silva Notar/a

h 7 u i Antonio Ferreira Jllarwl/ínó.

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tultas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

     

Pelos paquetes a sahir de Lis-

boa todas asgsomanas, dão-se

passagens gratuitas a

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

 

r .
ol annos de edade. para dif-

ride, mulher, avô ou avó com
ferontes terras dos Estados

seus filhos, qeoros netos ou
_

s ,Umdos do .
enteada, para differentes ter-

BRAZIL
ras dos Estados Unidos do

_ BRAZIL
e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo

_ Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-
v1da alguma pelos beneñcios recebidos, podendo empreoar livremente a
sua actividade laboriosa no trabalho que mais lhes convenlÍn.

Solicitam-se e apromptam-_se os documentos necessarios e respectivos' f
passaportes_ para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci- '
mentos. llll'lgll' unicamente:

El QVAR

Serafim Antunes da Silva

Rua da. Praça

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

Ell AVEIRO

a Manuel .l. Soares dos [leis

iQ-Rua dos Mercadores-23.

T) 'o N. B.-h esta agencm vendem-se passagens para todos os portos da
linea Portuguezu, por puquetes portugnazns de pl'lmell'a ordem.

Os compromissos efl'ectuados pelo agente

rosa promptirlão, segurança o boa. fé. Export

tos de França e Hssponha.

principal ou por seus agentes são compridos com rigo-
am-se mercadorias e embarcam-sc passageiros pelos por' q


